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1. O referencial metodológico da construção da estratégia  

O capítulo 1 descreve os princípios e orientações 
metodológicas de análise estratégica, numa lógica de 
planeamento de base territorial inovadora, que coloca 
o enfoque em abordagens multidimensionais  e no 
envolvimento dos atores regionais e sub -regionais 
relevantes.  

Apresenta-se, assim, o enquadramento do estudo e a 
metodologia utilizada nas três fases do processo de 
avaliação e atualização da estratégia integrada de 
desenvolvimento territorial da Lezíria do Tejo e 
descrevem-se os instrumentos meto dológicos 
aplicados e o processo de participação d os atores e 
dos agentes de desenvolvimento . 

1.1. O processo de construção da estratégia  

para o horizonte 2030 

1.2. A abordagem multimétodo: instrumentos metodológicos 

1.3. A participação e o envolvimento dos parceiros  
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Figura 1. A abordagem do diagnóstico prospetivo  

Fonte: Metodologia EY-Parthenon de análise regional de suporte ao diagnóstico prospetivo para a construção de estra tégias de desenvolvimento 
regional 2021 -2027  

 

Por outro lado, os domínios transversais, 
amplamente citados nas prioridades da Europa 2030 
e Portugal 2030, apesar de dificilmente mensuráveis 
(sobretudo, à escala da sub-região), são 
considerados na componente estratégica e 
operacional. A sua transversalidade justifica a opção 
de não se apresentar a sua leitura isolada no 
diagnóstico.  

De facto, a transição digital é uma tendência 
indiscutível , que envolve as diversas dimensões das 
sociedades, não somente na sua forma aplicada, mas 
traduzindo uma nova forma de estar em termos 
empresariais, ambientais, de inclusão e na 
construção identitária dos territórios. A governança , 
por seu turno, é também basilar nos processo s de 
conceção e implementação estratégica . 

Relativamente às articulações entre os quatro 
domínios temáticos específicos, donde resultam seis 
dimensões estratégicas, o raciocínio subjacente é de 

que a potenciação de uma das áreas de 
desenvolvimento específi cas, permite estimular 
diferentes óticas de cre scimento. No limite, o 
estímulo destas óticas de desenvolvimento  
contribui para a otimização da atratividade e 
desenvolvimento sustentável global da região .  

O desenvolvimento  económico  é estimulado pelas 
ativ idades económicas e pela gestão territorial. A 
qualidade da gestão ambiental e dos recursos 
existentes na região permite equacionar a utilização 
eficiente dos recursos por parte das atividades 
económicas, e, assim, equilibrar o desenvolvimento  
competitivo com o desenvolvimento  responsável .  

O desenvolv imento integrado  é o resultado de uma 
gestão territorial que reconhece a importância d e 
articular a s dimensões de um território  (coesão, 
ambiente, atividades económicas), não desligando a 
identidade e cidadania dos recursos da região que 
importam para uma marca e mensagem unívoca. 
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Figura 2. Sequência de revisitação e atualização da EIDT da Lezíria do Tejo para 2021-2027  

 
Fonte: EY-Parthenon 
 

Fase 3. Identificação das iniciativas estruturantes e 
dos atores a envolver  (plano de operacionalização)  

Na Fase 3 identifica m-se as iniciativas 
estruturantes e os atores chave a envolver  de 
forma a garantir as condições necessárias  à 
realização da estratégia e, assim, permitir o reforço 
e promoção da atratividade da Lezíria do Tejo.  
Paralelamente definiu -se um modelo de 
implementação, gestão e governação.  

Para a identificação das iniciativas estruturantes, foi 
realizado um levantam ento das principais 
iniciativas previstas e prioritárias para a região 
com apoio dos municípios e da CIMLT  agrupados em 
programas temáticos que traduzem áreas de aposta 
consensual à escala regional. Posteriormente, 
realizou-se uma reunião para a validação e 
priorização das iniciativas estruturantes  identificadas 
e listadas.  

Adicionalmente,  promover-se-á a realização de 
seminários/ workshops públicos para apresentação 
dos resultados da atualização da estratégia, abertos 
aos atores regionais e sub-regionais envolvidos nos 
anteriores momentos de auscultação, municípios 
(estrutura técnica e política) e restante população.  

A complexidade resultante da interação de fatores 
de índole variada (nomeadamente, globalização, 
demografia, ambiente, ordenamento, atrativid ade 
residencial e empresarial) coloca novos desafios que 
pressupõem decisões no presente com indubitável 
impacto no futu ro. 

O documento é o resultado de um processo de 
pensamento  e defin ição de futuros desejáveis e 
possíveis para a Lezíria do Tejo nas suas diferentes 
dimensões da vida humana e social e nas suas 
articulações com o território (viver, investir, 
trabalhar, aprender, conhecer, visitar) e de procurar 
concertar as decisões e as iniciativas estruturantes a 
ser implementadas, visando a melhoria do t erritório 
e obedecendo a um conjunto de princípios que 
integram os avanços e ensinamentos recentes em 
matéria de planeamento e gestão estratégica de 
base territorial.  
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1.3.  A participação e o envolvimento dos parceiros  

A participação e mobilização da sociedade civil e 
das entidade s relevantes  para a implementação das 
orientações constantes de um instrumento de 
desenvolvimento territorial, é um procedimento de 
importância nuclear em todo o processo de 
definição estratégica , uma vez que se assume como 
fundamental para a garan tia de apropriação e 
envolvimento daqueles que terão responsabilidades 
mais diretas no sucesso do caminho delineado para o 
futuro do território.  

Através deste instrumento pretende -se, igualmente,  
fomentar  parcerias estratégias e a cooperação dos 
atores  na formulaç ão e posterior execução dos 
projetos estruturantes incluídos no plano de ação. 

O processo de participação contou com a 
auscultação dos 11 municípios integrantes da CIMLT, 
da CIMLT e de outros atores regionais e 
sub-regionais relevantes . Ressalva-se, de forma 
particular,  o envolvimento do Conselho Estratégico 
para o Desenvolvimento Intermunicipal (CEDI)  como 
órgão centra l de governação e de monitorização da 
estratégia  do horizonte 2014 -2020  ao qual 
competirá  a supervisão, a articulação e o controlo da 
implementação da EIDT pensada para 2021 -2027.  

Foram realizadas duas reuniões iniciais , uma com os 
representantes dos 11 municípios pertencentes à 
CIMLT, o Presidente e Secretário Executivo 
Intermunicipal, e uma segunda com os membros do 
CEDI com o objetivo de recolher contributos para o 
enriquecimento qualitativo do diagnóstico e 
identifica r os principais desafios e priorid ades. Estes 
momentos constituíram um instrumento 
fundamental não só para a orientação do 
diagnóstico , mas também para a montagem 
operacional da estratégia . 

Posteriormente, já com um figurino da estratégia, foi 
lançado um questionário online  com o objetivo de 
validar a estratégia , identificar prioridades  e realizar 
o primeiro levamento de projetos estruturantes junto 
dos atores relevantes.  

Por fim, e tendo por objetivo a construção do plano 
de ação, foram realizadas sessões individuais com 
os 11 municípios  para compreender  as suas 
particularidades e identificar os projetos 
considerados como prioritários localmente, mas de 
relevância regional . Paralelamente, foram realizadas 
reuniões com o Presidente e o Secretário Executivo 
da CIMLT numa lógica de focalizar e hierarquizar  os 
contributos  para o que são as prioridades de 
desenvolvimento da Lezíria do Tejo. 

O contexto de pandemia levantou constrangim entos 
na realização das tradicionais sessões de 
auscultação tendo sido necessária a adaptação do 
modelo presencial para o digital  durante as fases 2 
e 3, nomeadamente através do lançamento do já 
referido  questionário  online e da realização de 
sessões de trabalho em formato virtual . 

Numa fase seguinte, estabilizada a estratégia e o 
plano de ação, os atores serão novamente 
envolvidos para o processo de validação do trabalho 
realizado (do diagnóstico, da visão, da estratégia , do 
plano de operacionalização) uma vez que terão 
maior envolvimento na fase da operacionalização.  

Por outro lado, o processo de construção da EIDT 
pressupõe uma articulação do Pacto, com o 
Investimento Territorial Integrado (ITI) 
administrativo , com o ITI funcional e temátic o para a 
Lezíria do Tejo, Médio e Tejo e Oeste e, 
consequentemente, com p arceiros extrarregionais 
que partilhem interesses e objetivos de 
desenvolvimento comuns.  
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2. O contexto  territorial  e administrativo  da Lezíria do Tejo  
e trajetórias de crescimen to  regionais

O capítulo 2 apresenta o enquadramento territorial e 
administrativ o da Lezíria do Tejo, enquadrando-a no 
contexto nacional e regional, bem como nos principais 
instrumentos de gestão do território.   
Esta apresentação é complementada pelas princ ipais 
características do território do ponto de vista 
territorial, sobretudo naquilo que respeita a sua 
organização administrativa e integração nos sistemas 
urbanos.  

Apresenta-se também uma resenha sobre as 
dinâmicas e tendências das regiões portuguesas nos 
domínios da coesão, convergência e competitividade  
que caracterizam não só as regiões portuguesas , 
dando destaque ao posicionamento da Lezíria do Tejo 
face às suas congéneres.  

2.1. O enquadramento territorial e administrativo da Lezíria 
do Tejo 

2.2. As dinâmicas e tendências das regiões portuguesas: 
coesão, convergência e atratividade  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: os dados relativos a este capítulo foram compilados e 
tratados em janeiro de 2020  (1ª fase do processo de 
revisitação da EIDT da Lezíria do Tejo). 
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3.1.  Atratividade e desenvolvimento sustentável  

A atratividade e o desenvolvimento sustentável são 
ambições basilares dos processos de 
desenvolvimento d e base territorial.  Do ponto de 
vista macroeconómico  e como introdutório das 
dimensões estruturantes da atratividade e 
desenvolvimento sustentável, analisa -se o PIB 
regional segundo três óticas: posição relativa das 
regiões no PPC; a conjugação dessa posição face à 
evolução populacional entre 2011 e 2018; e a 
decomposição explicativa da evolução do PPC. 

No que respeita ao produto interno bruto per capita, 
o valor verificado na Lezíria do Tejo posiciona -se 35 
p.p. abaixo da média registada nos estados-membro 
da União Europeia, no seguimento de um processo 
acentuado de divergência ao longo das últimas 
décadas.  

No panorama nacional, a Lezíria do Tejo encontra -se 
na metade inferior da tabela, sendo a décima quarta 
região NUTS III de um total de vinte cinco, quando 
ordenadas de forma decrescente relativamente a 
este indicador. O Alentejo encontra -se na quarta 
posição quando comparado com as restantes NUTS II 
do país. Dentro desta região, a Lezíria do Tejo fica à 
frente apenas do Alto Alentejo, sendo que o Alentej o 
Litoral se destaca como a região com valor de P PC 
mais elevado do país (Gráfico 6 e Figura 8). 

O PIB PC pode ser decomposto em duas 
componentes: por um lado, o rá cio entre o PIB e a 
população empregada, e, por outro lado, o quociente 
entre a população empregada e o total da população. 
Pode efetivamente verificar se a produção de 
determinada região se deve mais a uma grande 
eficiência do fator trabalho, ou se se dev e 
maioritariamente a uma taxa de utilização de 
recursos humanos mais elevada. No caso da Lezíria 
do Tejo, verifica -se que apresenta níveis de 
eficiência do fator do trabalho acima do referencial 
nacional , enquanto o valor de utilização de recursos 
humanos estava abaixo desse mesmo referencial. O 
desfasamento face ao crescimento por via do 
emprego é significativo. No contexto do Alentejo, 
com a exceção do Alentejo Central, todas as 
sub-regiões apresentam um crescimento por via da 
produtividade superior ao cr escimento por via do 
emprego quando comparadas com a realidade 
portuguesa.  

Do Alentejo, destaca-se o Alentejo  Litoral com um 
desempenho do crescimento por via do emprego 
muito semelhante ao da média nacional, mas 
bastante superior no que respeita ao cresci mento 
por via da produtiv idade (Gráfico 7). 

Gráfico 6. PIB per capita em paridade de poder de compra 
(UE = 100) | 2017  

Figura 8. Resultado regional dos modelos 
de desenvolvimento territorial: riqueza  
| 2017  e dinâmica demográfica | 2011 -2018  

 
 

Nota: i) Modelo equilibrado: PIB per capita > 100 | crescimento efetivo > Média Nacional; ii) Modelo não virtuoso: PIB per ca pita < 100 | crescimento 
efetivo < Média Nacional; iii) Modelo não virtuoso na ótica da r iqueza: PIB per capita < 100 | crescimento  efetivo > Média Nacional; iv) Modelo não virtuoso 
na ótica populacional: PIB per capita > 100 | crescimento efetivo < Média Nacional. Fonte: INE, Contas regionais, estimativas  da população residente 
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Gráfico 8. Índices de desenvolvimento territorial  
| 2017  

 

Nota: Valor de ranking entre NUTS III (à direita dos pontos) da melhor e pior 
qualificação no Alentejo a nível nacional, bem como a qualificação da Lezíria 
Tejo. 
Fonte: INE, Índice sintético de desenvolvimento  

Gráfico 9. Síntese de posicionamentos relativos da 
Lezíria do Tejo por domínios de análise 

 
Nota: o gráfico representa, para cada um domínios temáticos específicos, os 
resultados de um índice compósito resultante da normalização de uma 
seleção de indicadores considerada representativa e, excluindo correlações, 
dos indicadores considerados nos domínios temáticos específicos, 
relativizados em relação à referência nacional. Os indicadores considerados 
em cada domínio temático específico foram: para a competitividade e 
inovação a variação do pessoal ao serviço e o peso do investimento em I&D 
no PIB; para a sociodemografia e inclusão o índice de envelhecimento e a 
taxa de desemprego; para o ambiente e recursos o consumo de combustível 
e a proporção de resíduos recolhidos seletivamente e para a identidade e 
cidadania a percentagem de receitas próprias nas receitas totais dos 
municípios e a despesa em património cultural no total da despesa dos 
municípios. 
Fonte: INE, EY-Parthenon

 

 

 

A expressão socioeconómica da Lezíria do Te jo na 
região do Alentejo  traduz -se numa 
representatividade de um terço da população 
residente, 29,3% das unidades empresariais e 34,2% 
do pessoal ao serviço em estabelecimentos (Quadro 
1). A nível nacional, a sub-região tem uma relevância 
de 2,3% no que respeita à população residente e de 
2% dos estabelecimentos que compõem o seu tecido 
empresarial.  

Uma análise mais fina à escala concelhia, identifica 
Santarém como o polo mais representativo em 
termos económicos, com o maior número de 
unidades empresariais (6.948 em 2017), em 
contraste com a Golegã que regista o menor número 
(609 em 2017). A Azambuja é o concelho com 
menor densidade de empresas por 10 mil habitantes, 
enquanto Almeirim e Santarém destacam -se pela 
densidade empresarial. É de referir que apesar  da 
diferença da dimensão populacional, a densidade 
empresarial por dez mil habitantes de Almeirim 
ultrapassa a de Santarém. 

 

 

 

Alinhado com a tendência nacional, verifica -se um 
decréscimo populacional nesta sub-região, com uma 
perda de efetivos populacion ais de -4,1%, entre 
2011 -2018 , um decréscimo menos intenso face ao 
observado na região do Alentejo na qual se  insere (-
6,5%). 

À escala concelhia, verifica -se que Benavente 
(+2,9%) e Azambuja (+1,7%) são exceção a este 
fenómeno, o que se poderá justificar p ela 
proximidade à Área Metropolitana de Lisboa. Nesta 
lógica, verifica -se também que as quebras 
populacionais são tanto maiores quanto o 
afastamento da AML e da zona litoral.  

A questão da sustentabilidade demográfica da 
Lezíria do Tejo é um dos temas centrais na 
definição da estratégia para o horizonte  2030, 
ganhando particular relevância face ao referido  
fenómeno de decréscimo populacional ao qual 
acresce o duplo envelhecimento que combina o 
aumento da percentagem da população  idosa e a 
diminuição da percentagem da população jovem .
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Quadro 1. Relevância populacional e económica da Lezíria do Tejo 

Âmbito  
geográfico  

Área População Unidades 
empresariais 

Pessoal ao 
serviço 

Densidade 
populacional 

Unidades 
Empresariais/ 10 mil 

hab. 

PIB  
per capita  

Rendimento 
coletável  
per capita  

Km2 Nº habitantes  Taxa de 
variação 

Nº  
de estabelecimentos  Nº  Habitantes/ km2 

Nº de 
estabelecimentos  

/10 mil hab. 

1.000 
euros/ 

habitante  
PT=100  

2018  2018  2011 -18 2017  2017  2018  2017  2017  2017  

Portugal  92.226  10.276.617  -2,5% 1.297.053  3.880.510  111  1.262  18,9  100,0  

Alentejo  31.605  705.478  -6,5% 88.055  219.858  22 1.248  17,8  86,6  

Lezíria do Tejo  4.275  237.318  -4,1% 25.836  75.265  56  1.089  16,0  83,5  

Almeirim  222  22.569  -3,9% 2.826  - 102  1.252  - 72,7  

Alpiarça 95  7.087  -7,4% 800  - 74  1.129  - 71,2  

Azambuja 263  22.445  1,7% 1.923  - 86  857  - 77,3  

Benavente 521  30.214  2,9% 3.097  - 58  1.025  - 84,2  

Cartaxo 158  23.740  -3,2% 2.377  - 150  1.001  - 87,7  

Chamusca 746  9.253  -8,1% 943  - 12  1.019  - 62,6  

Coruche 1116  17.629  -10,8% 1.977  - 16  1.121  - 73,1  

Golegã 84  5.375  -8,5% 609  - 64  1.133  - 86,0  

Rio Maior 273  20.340  -4,1% 2.411  - 75  1.185  - 77,5  

Salvaterra de Magos 244  21.268  -4,3% 1.925  - 87  905  - 73,6  

Santarém 553  57.398  -6,4% 6.948  - 104  1.210  - 101,7  

Lezíria do Tejo 
no Alentejo  13,5% 33,6% - 29,3% 34,2% 248,9% 87,2% 90,0% 96,5% 

Lezíria do Tejo 
em Portugal  4,6% 2,3% - 2,0% 1,9% 49,8% 86,3% 84,8% 83,5% 

Fonte: INE, Estimativas anuais da população residente, Sistema de contas integradas das empresas, Contas económicas regionais , Estatísticas do Rendimento ao nível local com base na informação produzida pelo Ministério das  Finanças - 
Autoridade Tributária e Aduaneir a
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4. A estratégia integrada de desenvolvimento territorial  
da Lezíria do Tejo para 20 21-2027  

O capítulo 4 tem por objetivo apresentar a renovada 
estratégia integrada de desenvolvimento territorial  da 
Lezíria do Tejo, desenvolvida à luz dos resultados do 
diagnóstico prospetivo , do quadro de referência 
estratégico europeu, nacional e regional  e dos 
desafios regionais e tendências dominantes.   

Nesta sequência, propõe-se uma visão e uma 
estratégia renovada ( visão, eixos, vetores e objetivos 
específicos), tendo como referencial a matriz de 
prioridades estratégicas de intervenção para o 
próximo período comunitário, os objetivos de política 
pós-2020 e as agendas e domínios de suporte ao 
planeamento estratégico para o horizonte 2030.  

4.1. Os desafios de partida e os desígnios críticos da Lezíria 
do Tejo 

4.2.  Uma estratégia de (re)posicionamento e de notoriedade  

4.3.  As articulaç ões da estratégia Lezíria do Tejo  2030  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 















 
 
 

Lezíria 2030 | Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial para 2021 -2027 

 
 
 

| 44 

Quadro 3. Estratégia  revista para 2021 -2027  

Eixos 
estratégicos  
2021-202 7 

Vetores 
estratégicos  
2021-202 7 

Objetivo específico 20 21-202 7 

1. Requalificação 
territorial e 
coesão social  

1.1. Qualificação do 
território e 
atratividade urbana  

1.1.1. Qualificar as in fraestruturas existentes nas áreas da educação, saúde e social  

1.1.2. Aumentar a qualidade de vida das populações pela oferta de condições de habitat  

1.1.3. Melhorar a qualidade e sustentabilidade do ambiente urbano e  diversificar as 
vertentes de desenvolvimento rural  

1.2. Promoção da 
coesão e da 
inclusão social 

1.2.1. Promover medidas que visem o acesso equitativo a equipamentos e serviços de 
educação, saúde e de ação social 

1.2.2. Promover a inovação social, o empreendedorismo do setor social n a luta contra a 
pobreza e para a regeneração das comunidades 

1.2.3. Apostar na literacia digital e nas tecnologias como fator de inclusão social  

2. 
Desenvolvimento 
competitivo e 
atratividade 
empresarial  

2.1. Priorização de 
vocações e 
consolidação de 
vantagens 
competitivas  

2.1.1. Consolidar o processo de clusterização  agroalimentar regional, por via da 
modernização e da diversificação (intrassectorial) de atividades realizadas a montante e a 
jusante da cadeia de valor 

2.1.2. Promover o ordenamento e e ficiência das atividades agrícolas, pela incorporação 
de inovação tecnológica nos processos produtivos e nos produtos regionais, apostando 
em fases produtivas de maior valor acrescentado e intensidade tecnológica  

2.1.3. Promover o empreendedorismo local  e regional que responda aos desafios 
lançados em sede de especialização produtiva regional ou onde surjam iniciativas de 
excelência 

2.1.4. Desenvolver as atividades logísticas, beneficiando do posicionamento estratégico 
de proximidade a Lisboa, complementando as funções logísticas aí existentes  

2.2. Captação de 
investimento  

2.2.1. Colocar definitivamente a Lezíria do Tejo no mapa dos territórios de referência no 
setor primário e nas atividades transformadoras associadas, a nível nacional e 
internacion al 

2.2.2. Desenvolvimento de um sistema produtivo que dá garantias de elevados padrões 
de qualidade e de flexibilidade nas respostas à procura do mercado  

2.2.3. Promover um ecossistema de inovação empresarial, criatividade e de partilha de 
conhecimento e apoiar iniciativas de atração de empresas tecnológicas  

2.2.4. Consolidar e qualificar áreas de acolhimento empresarial da região e criar 
condições privilegiadas de atração e fixação de investimentos relacionados  

2.3. Formação e 
capacitação do 
capital humano  

2.3.1. Promover planos integrados de formação e qualificação em áreas de competência 
consonantes com a especialização económica 

2.3.2. Reforçar o capital humano regional, prestando especial atenção à estruturação 
regional do ensino profissio nal, à aprendizagem ao longo da vida, à reconversão e ao 
ensino superior  

2.3.3. Promover a empregabilidade e a ligação entre entidades de formação, o tecido 
empresarial e as entidades de I&D 

2.3.4. Atrair recursos humanos especializados nos setores d e especialização e 
emergentes no território  

3. Reforço das 
relações 
funcionais e d e 
mobilidade  

3.1. Reforç o da 
conectividade  

3.1.1. Reforçar a articulação com os territórios de proximidade (AML, Médio Tejo, Oeste, 
Região de Leiria, Alto Alentejo, Alentej o Central e Alentejo Litoral)  

3.1.2. Melhorar as acessibilidades para promoção da mobilidade regional, intermunicipais 
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Eixos 
estratégicos  
2021-202 7 

Vetores 
estratégicos  
2021-202 7 

Objetivo específico 20 21-202 7 

e municipais 

3.2 Investi mento na 
mobilidade 

3.2.1. Conjugar infraestruturas e serviços para a promoção da mobilidade de pessoas  

3.2.2. Promover o desenvolvimento de uma rede de transportes públicos adequada e 
incentivar a intermodalidade  

3.2.3. Planear e executar uma estratégia de promoção de mobilidade urbana 
ambientalmente sustentável  

4. 
Sustentabilidade 
ambiental e 
valorizaçã o dos 
recursos  

4.1. Proteção e 
valorização dos 
recursos naturais  

4.1.1. Utilizar, racionalmente os recursos regionais, promovendo a conservação e 
proteção da natureza, da biodiversidade e dos recursos hídricos  

4.1.2. Melhorar a eficiência do setor da ág ua nomeadamente no saneamento básico, 
tratamento de águas residuais e regadio  

4.1.3. Promover a eficiência do sistema de prevenção e gestão de riscos  

4.2. Transição 
energética e 
excelência 
ambiental  

4.2.1. Promover ações e medidas para uma economia circular e de baixas emissões de 
carbono, perspetivando a eficiência energética e as energias alternativas  

4.2.2. Reforçar o sistema de gestão de resíduos domésticos, industriais e perigosos  

4.3 . Diferenciação e 
projeção do turismo 
Ribatejano 

4.3.1. Desenvolver condições de visitação da região, beneficiando da proximidade a 
Lisboa e de turismo, propriamente dito, em segmentos de alta diferenciação e 
emergentes a nível nacional e internacional  

4.3.2. Salvaguardar e valorizar o património cultural const ruído e os recursos 
paisagísticos para o desenvolvimento económico  

4.3.3. Afirmação da marca Ribatejana e da oferta turística pelo marketing  territorial, 
digital e relacional  

5. Governação 
estratégica e 
transição digital  

5.1. Capacitação e 
cooperação interna 
e externa 

5.1.1. Capacitar as entidades locais e regionais para a prossecução das novas 
competências a diferentes níveis (p.e., emprego, ensino, políticas sociais)  

5.1.2. Criar ecossistemas de desenvolvimento em áreas relevantes para o 
desenvolvimento regional com parcerias estratégicas e redes de cooperação  

5.1.3. Promover a cooperação interempresarial no setor agroindustrial para certificação 
dos produtos, ganhos de escala, internacionalização conjunta, reestruturação 
competitiva do setor e d esenvolvimento de inovação nos processos e nos produtos  

5.2. 
Internacionalização 
da região 

5.2.1. Consolidar a marca Ribatejo relevante na afirmação turística, empresarial e dos 
produtos da região  

5.2.2. Promover a internacionalização do tecido empres arial e territorial em consonância 
com as ambições regionais e também nacionais 

5.2.3. Criar uma plataforma de concentração da oferta, organização da produção, 
comercialização dos produtos regionais e internacionalização das empresas  

5.3. Modernização 
administrativa e 
transição digital  

5.3.1. Promover a eficiência das administrações e dos serviços públicos  

5.3.2. Acelerar a transformação digital e a ciberinclusão  

5.3.3. Apostar numa estratégia digital enquanto sistema de suporte à governação 
terr itorial  

Fonte: EY-Parthenon com base no diagnóstico, revisão de documentos estratégicos e processo de auscultação 
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Figura 18 . Arti culação da estratégia renovada para a Lezíria do Tejo com documentos estruturantes  

 
Fonte: EY-Parthenon 
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Figura 19 . Articulação da estratégia Lezíria do Tejo 2030 com os documentos estratégicos âncora Portugal 2030 e 
Alentejo 2030  

 

Fonte: EY-Parthenon 
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5. A operacionalização da estratégia  

O capítulo 5  apresenta propostas de  
operacionalização da estratégia  resultam do processo 
de auscultação e interação  entre a CIMLT, os 
municípios, os atores relevantes para o 
desenvolvimento do território e as entidades 
responsáveis pela conceção e implementação de 
política pública e pela aplicação do quadro 
comunitário em Portugal.  

Com este objetivo identifica m-se os programas 
temáticos  e as iniciativas âncora que podem 
corporiza r estratégia definida  são sinteticamente 
apresentados, com a indicação dos objetivos gerais a 
alcançar, os atores chave passíveis de serem 
envolvidos de forma a garantir as condições 
necessárias à sua plena realização e a construção de 
um quadro de articulação entre a estratégia nacional, 
regional e as iniciativas estruturantes.  

5.1.  A estrutura dos programas temáticos  

5.2. A especificação das iniciativas âncora  
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5.1.  A estrutura dos  programas temáticos 

Os pressupostos de operacionalização da estratégia 
integrada de desenvolvimento territorial  da Lezíria 
do Tejo para 2021 -2027  consubstanciam-se em oito 
programas temáticos  que se ramificam em vinte  e 
duas iniciativas âncora  que ilustram a diversidade e 
complementaridade de projetos que convergem para 
a concretização da Visão e estratégia para 2030  
(Quadro 4).  

Os programas temáticos e as respetivas iniciativas 
âncora são o resultado de um processo de reflexão 

coletiv a e de um conjunto  pretensões de ação 
partilhadas  por atores locais, identificados de forma 
direta ou indireta, nomeadamente por via de 
levantamento de  iniciativas, reuniões, questionários 
e debate de propostas. 

Cada um dos programas temáticos visa traduz ir um 
patamar de ambição  do desenvolvimento da Lezíria 
do Tejo, encontrando  nas iniciativas âncora a 
dimensão operacional para o seu alcance. 

Quadro 4. Programas temátic os e iniciativas âncora  

 

Fonte: EY-Parthenon 
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5.2.  A especificação dos programas temático s

Para cada programa temático apresenta m-se as 
iniciativas âncora  a desenvolver  e, para estas, 
estabelece-se também um mapeamento, não 
exaustivo, dos atores e parceiros a envolver bem 
como das articulações externas com instrumentos 
estratégicos e de planeamento do território.  

As iniciativas-âncora agregam as ações/projetos 
relevantes para a concretização global da estratégia 
Lezíria 2030, podendo ser de iniciativa pública, 
privada ou mista  e que encontram nos fundos 
comunitários uma possível forma de financ iamento.  

Programa Temático 1  Lezíria do Tejo de território qualificado  

O primeiro programa temático centra -se no desenvolvimento de iniciativas de melhoria do ambiente urbano, 
através de esforços de regeneração e valorização urbanística , consolidando o sistema urbano regional e 
garantindo o desenvolvimento dialogante dos terr itórios urbanos e rurais e a inclusão social , complementada pela 
correção das barreiras arquitetónicas  (acessibilidades 360º).  

Congrega em si projetos de regeneração e reabilitação ur bana (requalificação urbana de edifícios, fecho de ruas, 
melhoria dos passeios existentes, estacionamento público ), com especial atenção às áreas urbanas críticas e aos 
centros históricos, revitalizando zonas atualmente desqualificadas, degradadas ou deser tificadas.   

Simultaneamente, o programa temático promove projetos de requ alificação de infraestruturas verdes  
(reabilitação de jardins, hortas urbanas) e de outros espaços verdes  ou de utilização coletiva  (parques de lazer, 
zonas verdes através de esforços de arborização) que promovam a valorização da qualidade de vida da região. 

As questões relacionadas com a sustentabilidade do património edificado são relevantes nas sociedades 
modernas, prevendo -se um conjunto de projetos complementares a este programa t emático na iniciativa âncora 
6.3.  

Articulação Alentejo 2030  Articulação PRR  Articulação EREI  

PA 2. Sustentabilidade Territorial, 
Património natural e Ação Climática  

PA 7. Governança e Capacitação 

C03. Respostas Sociais 

 

Domínio de especialização dos 
serviços de turismo e hospitalidade  
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Programa Temático 6  Lezíria do Tejo de excelência ambiental  

A promoção da Lezíria do Tejo enquanto território de excelência ambiental exige, por um lado, a proteção dos 
recursos endógenos , através de uma gestão equilibrada que promova o seu uso eficiente, mas que não atalhe a 
exploração do seu potencial para o desenvolvimento competitivo do território. Neste âmbito, o programa 
temático engloba um conjunto de projetos e iniciativas que visam a promoção da proteção ambiental e a gestão 
de riscos  (projetos de recuperação de margens, estabilização de encostas, controlo e erradicação de espécies 
invasoras, promoção do cluster  da proteção civil)  e a gestão dos recursos hídricos  e do ciclo urbano da água  
(projetos de reabilitação, limpeza, conservação  e valorização das linhas de água, reabilitação dos taludes da Vala 
Real, unidade de tratamento de lamas de ETAR Urbanas, Lezíria Rescue Camp, plano de intervenções no sistema 
de abastecimento de águas e saneamento), assegurando o uso sustentável e equitativo  de água de qualidade.  

Por outr o lado, esta visão exige que a sub-região seja capaz de acompanhar as tendências globais que reforçam a 
necessidade de os territórios estabelecerem medidas de adaptação às alterações climáticas , assentes em novos 
modelos de baixo carbono . Assim, o programa  temático integra projetos que dão continuidade aos esforços para 
a difusão da  cultura da descarbonização e da economia circular  (reforçar o papel do Eco parque do Relvão, 
implementação de biorefinarias  rurais numa base de circularidade,  promoção da recolha seletiva de resíduos 
urbanos e aumento da rede de contentores subterrâneos,  parceria com Compal para rega de jardins através das 
águas da ETAR), e outros que promovem a redução da dependência energéti ca (comunidades energéticas da 
Lezíria do Tejo, sistema regional de eficiência energética em edifícios, implementação de um sistema de painéis 
fotovoltaicos para autoconsumo, iluminação pública inteligente , programa de aproveitamento da biomassa ). 
Numa perspetiva de transversalidade de competências, é importante reforçar a responsabilidade dos principais 
centros urbanos em liderar os m ovimentos de transição climática.  

 

Articulação Alentejo 2030  Articulação PRR  Articulação EREI  

PA 2. Sustentabilidade Territorial, 
Património natural e Ação 

Climática 

PA 8. Água 

C08. Florestas 

C09. Gestão hídrica 

C12. Bioeconomia Sustentável 

C13. Eficiência Energética em 
edifícios 

C14. Hidrogénio e Renováveis 

Domínio transversal da 
circularidade da econom ia 

Domínios de especialização da 
bioeconomia sustentável  e da 

energia sustentável  
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Programa Temático 7  Lezíria do Tejo com valor e  identidade  

O programa temático 7 está associado à importância do turismo e da visitação para a Lezíria do Tejo  na ótica 
empresarial e da valorização económica do património natural e histórico -cultural.  

Os esforços nesta área englobam iniciativas que permitam o desenvolvimento das atividades turísticas na 
região em áreas específicas e distintivas  tais como a reabilitação das zonas ribeirinhas,  o parque ambiental de 
Alpiarça, a reabilitação e reconversão de elementos patrimoniais , requalificação de cais, valorização do 
mouchão de Pernes ou um plano de interpretação/mediação para o património cultural .  

O desenvolvimento da identidade regional assenta também na  consolidação da marca Ribatejo e na sua 
promoção a nível nacional e internacional  (plano de animação e recuperação das aldeias avieiras, rotas 
turísticas pedestres e cicláveis, criação de gabinete de promoção regional , Rota do Tejo, Centro de 
Interpretação Ambiental e Turística da Herdade dos Concelhos ), bem como em iniciativas focadas na  
qualificação  e valorização da  oferta cultural e artística da região  (planos de qualificação e gestão dos 
equipamentos culturais, de formação dos recursos humanos dos serviços culturais, de apoio à criação artística  e 
de divulgação de eventos; digitalização dos element os culturais e artísticos, construção de centros culturais, 
interpretativos e de experimentação ; programação cultural em rede ; intervenções em património imaterial ). 

Articulação Alentejo 2030  Articulação PRR  Articulação EREI  

PA 2. Sustentabilidade Territ orial, 
Património natural e Ação 

Climática 

PA 3. Conhecimento e Inovação 

PA 7. Governança e Capacitação 

- Domínios de especialização dos 
serviços de turismo e hospitalidade  

e dos ecossistemas culturais e 
criativos  
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Anexo 3.  Matriz de revisitação da EIDT 2014 -2020  

Quadro 5. Matriz de revisitação da EIDT Lezíria do Tejo para 2014 -2020  

Eixos 
estratégicos  
2014 -2020  

Vetores 
estratégicos 
2014 -2020  

Objetivo específico 2014 -2020  Enquadramento  

1. 
Desenvolvimento 
competitivo da 
base económica  

1.1. 
Aprofundamento 
competitivo das 
fileiras baseadas 
nos recursos 
endógenos 

1.1.1. Colocar definitivamente a Lezíria do Tejo no mapa dos territórios de 
referência no seto r primário e nas atividades transformadoras  associadas, a nível 
nacional e internacional  

 

1.1.2. Aprofundar, modernizando, a especialização regional na agropecuária, por via 
da diversificação (intrassectorial) de atividades realizadas a montante e a jusante da 
cadeia de valor 

 

1.1.3. Promov er a cooperação interempresarial no setor agroindustrial para 
certificação dos produtos, ganhos de escala, internacionalização conjunta, 
reestruturação competitiva do setor e desenvolvimento de inovação nos processos e 
nos produtos 

 

1.1.4. Desenvolver os fatores de atratividade empresarial, assente na consolidação 
do processo de clusterização  agroalimentar regional e na criação de condições 
privilegiadas de atração e fixaçã o de investimentos relacionados  

 

1.1.5. Aumentar a escala de produção garanti ndo produtos de alta qualidade e 
diferenciação e respostas on time  às solicitações do mercado  
1.1.6. Apostar na definitiva afirmação da fileira florestal, trabalhando a montante e a 
jusante com altos níveis de inovação, competitividade e diferenciação   

1.1.7. Promover o empreendedorismo que responda aos desafios lançados em sede 
de especialização produtiva regional   

1.2. Diversificação 
da base produtiva 
regional 

1.2.1. Desenvolver as atividades logísticas, beneficiando do posicionamento 
estratég ico de proximidade a Lisboa, complementando as funções logísticas aí 
existentes 

 

1.2.2. Desenvolver condições de visitação da região, beneficiando da proximidade a 
Lisboa e de turismo, propriamente dito, em segmentos de alta diferenciação e 
emergentes a nível nacional e internacional  

 

1.2.3. Consolidar e qualificar áreas de acolhimento empresarial da região, 
concedendo lhes um cunho multifuncional e permitindo a instalação de atividades 
diversas 

 

1.2.4. Promover o empreendedorismo regional em se tores instituídos ou onde 
surjam iniciativas de excelência   

1.3. Promoção da 
inovação, 
competitividade e 
internacionalizaçã
o do tecido 
empresarial  

1.3.1. Promover a internacionalização do tecido empresarial em consonância com as 
ambições regionais e também nacionais  
1.3.2. Reforçar o capital humano regional, prestando especial atenção à 
estruturação regi onal do ensino profissional, à aprendizagem ao longo da vida, à 
reconversão e ao ensino superior  

 

1.3.3. Criar uma plataforma de concentração da  oferta, organização da produção, 
comercialização dos produtos regionais e internacionalização das empresas  
1.3.4. Promover o ordenamento e eficiência das atividades agrícolas, pela 
incorporação de inovação tecnológica nos processos produtivos e nos p rodutos 
regionais, apostando em fases produtivas de maior valor acrescentad o e intensidade 
tecnológica 

 

1.3.5. Encaixar, de forma coerente, a Lezíria do Tejo no Sistema Regional de 
Transferência de Tecnologia e Inovação do Alentejo   
1.3.6. Consolid ar a marca Ribatejo relevante na afirmação turística, empresarial e 
dos produtos da região   
1.3.7. Tornar a região num espaço atrativo para investir   

2. Promoção da 
coesão social e da 
empregabilidade  

2.1. 
Aprofundamento 
das condições de 
fomento da co esão 
social 

2.1.1. Promover a economia social, as empresas sociais a inovação e o 
empreendedorismo no setor   

2.1.2. Promover a inclusão social, a luta contra a pobreza e a regeneração das 
comunidades  

2.1.3. Aumentar a qualidade de vida das populaç ões 
 

2.1.4. Apostar nas TIC como fator de inclusão social 
 

2.1.5. Melhorar as acessibilidades e a mobilidade regional, intermunicipais e 
municipais  

2.2. 
Desenvolvimento 
de condições de 
empregabilidade 

2.2.1. Promover planos integrados de formaç ão e qualificação em áreas de 
competência consonantes com a especialização económica regional   

2.2.2. Apoiar a criação de emprego próprio em áreas estratégicas para o 
desenvolvimento regional   
2.2.3. Promover a empregabilidade e a mobilidade labora l, tidos como instrumentos 
de combate à exclusão social  

3. Requalificação 
e sustentabilidade 
territorial  

3.1. Promoção da 
excelência e 
inovação 
ambiental  

3.1.1. Utilizar racionalmente os recursos regionais, promovendo a proteção do 
ambiente e do patrimó nio natural   
3.1.2. Melhorar os níveis qualitativos e quantitativos no domínio dos recursos 
hídricos, nomeadamente no saneamento básico, tratamento de águas residuais e 
regadio 

 

3.1.3. Promover ações e medidas para uma economia com baixas emissões de 
carbono, perspetivando a eficiência energética e as energias alternativas   
3.1.4. Promover a valorização económica e sustentável dos recursos regionais  

 

3.2. 3.2.1. Promover a atratividade res idencial e empresarial dos territórios  
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Eixos 
estratégicos  
2014 -2020  

Vetores 
estratégicos 
2014 -2020  

Objetivo específico 2014 -2020  Enquadramento  

Desenvolvimento 
sustentável dos 
territórios da 
região 

3.2.2. Melhorar a qualidade e sustentabilidade do ambiente urbano e diversificar  as 
vertentes de desenvolvimento rural   

3.2.3. Salvaguardar e valorizar o património cultural construído  
 

3.2.4. Desenvolver  estratégias de baixa emissão de carbono, incluindo a promoção 
de mobilidade urbana sustentável   

4. Governação 
estratégica e 
eficiência da 
Administração 
Pública 

4.1. Governação 
estratégica  

4.1.1. Promover parcerias estratégicas   
4.1.2. Adequação da ação às novas competências das CIM  

4.2. Modernização 
e eficiência da 
Administração 
Pública 

4.2.1. Promover a eficiência das administrações e dos serviços públicos  
 

4.2.2. Capacitar as instituições relevantes a diferentes níveis (emprego, ensino e 
políticas sociais) 

 

Nova proposta de objetivos específicos  

Promover a empregabilidade e a ligação entre entidades de formação, o tecido 
empresarial e as entidades de I&D  

Atrair recursos humanos especializados nos setores de especialização e emergentes 
no território   
Reforçar a articulação com os territórios de proximidade (AML, Médio Tejo, Oeste, 
Região de Leiria, Alto Alentejo, Alentejo Central e Alentejo Litoral)   

Conjugar infraestruturas e serviços para a promoção da mobilidade de pessoas  
 

Promover o desenvolvimento de uma rede de transportes públicos adequada e 
incentivar a intermodalidade   

Promover a eficiência do sistema de prevenção e gestão de riscos  
 

Reforçar o sistema de gestão de resíduos domésticos, industriais e perigosos  
 

Afirmação da marca Ribatejana e da oferta turística pelo marketing  territorial, digital 
e relacional  

Acelerar a transformação digital e a ciberinclusão   
Apostar numa estratégia digital enquanto sistema de suporte à governação 
territorial   

Legenda:  
 

Objetivo específico 
reformulado ou 
reintegrado  

 
Objetivo específico 
que mantém 
formulação inicial 

 
Objetivo específico 
de não 
continuidade  

 

Objetivo específico 
formulado para 
responder a novos 
desafios 

Fonte: EY-Parthenon com base no diagnóstico, r evisão de documentos estratégicos e processo de auscultação  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Sobre a EY 

A EY tem como propósito construir um mundo melhor de negócios, ajudando a criar valor a longo prazo para os seus 

clientes, colaboradores e a sociedade, bem como a gerar confiança nos mercados. 

Dotados de informação e de tecnologia, várias equipas da EY, em mais de 150 países, asseguram confiança através da 

auditoria e ajudam os seus clientes a crescer, transformar e operar. 

Através de serviços de auditoria, consultoria, fiscalidade, transações, estratégia e serviços jurídicos, as equipas da EY 

pretendem colocar melhores perguntas para encontrar novas respostas para as complexas questões que o nosso mundo 

enfrenta hoje. 

EY refere-se à organização global, e pode referir-se a uma ou mais firmas-membro da Ernst & Young Global Limited, cada 

uma das quais uma entidade juridicamente distinta. A Ernst & Young Global Limited, firma sedeada no Reino Unido, 

limitada por garantia, não presta serviços a clientes. Informações sobre como a EY recolhe e utiliza dados pessoais e uma 

descrição dos direitos que os titulares dos dados têm ao abrigo da legislação de proteção de dados estão disponíveis em 

ey.com/pt_pt/legal-and-privacy. 

As firmas-membro da EY não prestam serviços jurídicos quando tal seja vedado pela legislação local. Para mais informação 

sobre a nossa organização, por favor visite ey.com. 

Sobre a EY-Parthenon 

As equipas da EY-Parthenon trabalham com os clientes para superar a complexidade, ajudando-os a repensar os seus 

ecossistemas, a reformular os seus portefólios e a reinventarem-se para um futuro melhor. Com conectividade e escala a 

nível global, as equipas da EY-Parthenon concentram-se na Estratégia Realizada - ajudando os CEOs a conceber e estruturar 

estratégias para melhor gerir os desafios, ao mesmo tempo que maximizam as oportunidades enquanto procuram formas 

de transformar os seus negócios. Da ideia à implementação, as equipas da EY-Parthenon ajudam as organizações a 

construir um mundo de negócios melhor, fomentando o valor a longo prazo. EY-Parthenon é uma marca sob a qual várias 

firmas-membro da EY em todo o mundo prestam serviços de consultoria estratégica. Para mais informações, por favor 

visite https://www.ey.com/pt_pt/strategy. 
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